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CNPJ nº 58.136.169/0001-53

continua 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS SOCIAIS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
Nota 2025 2024

Receita operacional líquida 3h/14 2.948 3.327
Custos dos serviços prestados 15 (539) (252)
Lucro bruto 2.409 3.075
Receitas (despesas) operacionais (454) (350)
Despesas administrativas 16 (392) (336)
Despesas tributárias (47) (3)
Participação nos lucros – equivalência patrimonial 11 (15) (18)
Outras despesas e receitas – 7
Lucro antes das receitas/despesas financeiras 1.955 2.725
Resultado financeiro 585 423
Receitas financeiras 17 609 444
Despesas financeiras (24) (21)
Lucro líquido antes dos tributos 2.540 3.148
IRPJ e CSLL (502) (467)
IRPJ e CSLL – correntes 3f/18a (502) (467)
Lucro líquido do exercício 3a 2.038 2.681
Lucro líquido do exercício por  
lote de 1.000 Ações em R$1,00 39,85 52,42

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS ABRANGENTES
Nota 2025 2024

Lucro líquido do exercício 2.038 2.681
Outros resultados abrangentes (ora)
Realização do custo atribuído 121 121
Realização dos impostos diferidos sobre 
custo atribuído (41) (41)

Resultado abrangente total do exercício 12b 2.118 2.761
As notas explicativas são parte integrante 

das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DE MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Reserva de Lucros

Capital 
Social

Ajuste de Avaliação 
Patrimonial

Reserva 
Legal

Lucros 
Acumulados

Total do Patrimônio 
Líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2023 2.966 34.342 480 2.582 40.370
Lucro líquido do exercício – – – 2.681 2.681
Reserva legal – – 113 (113) –
Realização custo atribuído – (121) – 121 –
Realização dos impostos diferidos sobre custo atribuido – 41 – – 41
Distribuição de lucros – – – (2.583) (2.583)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 2.966 34.262 593 2.689 40.509
Lucro líquido do exercício – – – 2.038 2.038
Realização custo atribuído – (121) – 121 –
Realização dos impostos diferidos sobre custo atribuido – 41 – – 41
Distribuição de lucros – – – (2.709) (2.709)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 2.966 34.182 593 2.139 39.880

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Fluxo de caixa das atividades operacionais 2025 2024
Lucro líquido das operações continuadas 2.038 2.681
Ajuste de avaliação patrimonial:
Depreciações e amortizações 126 125
Despesa de IRPJ e CSLL corrente 502 467
Resultado de equivalência patrimonial 15 19
Variação nos ativos operacionais:
Contas a receber e outros recebíveis 85 (12)
Despesas antecipadas 102 (62)
Outros ativos (124) (208)
Variação nos passivos operacionais:
Obrigações sociais 1 1
Fornecedores e outras contas a pagar 5 –
Obrigações fiscais (529) (485)
Dividendo a pagar 98 (21)
Partes relacionadas (107) 89
Outros passivos 16 12
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 2.228 2.606
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Partes relacionadas (23) (19)
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
investimento (23) (19)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Distribuição de dividendos (2.709) (2.583)
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
financiamento (2.709) (2.583)

Aumento (redução) líquido de caixa e equiv. de caixa (504) 4
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 5.044 5.040
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 4.540 5.044
Aumento (redução) líquido de caixa e equiv. de caixa (504) 4

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações financeiras.

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Ativos Nota 2025 2024
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3b/4 4.540 5.044
Contas a receber 5 488 572
Despesas antecipadas – 102
Partes relacionadas 6 – 74
Outros ativos 7 22 361
Total do ativo circulante 5.050 6.153

Não circulante
Realizável a longo prazo
Partes relacionadas 6 98 –
Outros ativos 7 462 –
Total do realizável a longo prazo 560 –
Imobilizado 3e/8 53.037 53.163
Total do ativo não circulante 53.037 53.163

Total dos ativos 58.647 59.316

Passivos e patrimônio líquido Nota 2025 2024
Circulante
Fornecedores 5 –
Obrigações sociais 9 13 12
Obrigações fiscais 10 104 130
Dividendos a pagar 12a 794 696
Partes relacionadas 6 – 107
Total do passivo circulante 916 945
Não circulante
Impostos diferidos 3f/18b 17.609 17.651
Participação no passivo a descoberto 3d/11 38 23
Outros passivos 204 188
Total do passivo não circulante 17.851 17.862
Patrimônio líquido
Capital social 12a 2.966 2.966
Ajuste de avaliação patrimonial 12b 34.182 34.262
Reserva de lucros 2.732 3.281
Total do patrimônio líquido 39.880 40.509
Total dos passivos e do patrimônio líquido 58.647 59.316

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
1. Contexto operacional: A Companhia Tamoyo de Armazéns Gerais 
(a seguir denominada Tamoyo) foi fundada em 1966 e tem por objeto 
principal o estabelecimento de armazéns para guarda e conservação de 
mercadorias em geral; emissão de títulos especiais que representem as 
mercadorias depositadas (conhecimentos de depósito e “warrants”); 
prática de todas as operações e serviços relacionados ao depósito e 
consignação de mercadorias, inclusive podendo operar como armazém 
alfandegado e entrepostos aduaneiros, se e quando obtida a necessária 
autorização governamental e locação de imóveis. 2. Apresentação das 
demonstrações contábeis: As demonstrações contábeis referentes ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2025 foram elaboradas e estão 
apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as 
quais abrangem a legislação societária e os pronunciamentos emitidos 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovados pelo 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC). As demonstrações contábeis 
foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor 
para os registros iniciais, que depois podem sofrer variação do custo 
histórico. A preparação das demonstrações contábeis requer o uso de 
certas estimativas contábeis e também o período de julgamento por parte 
da Administração no processo de aplicação das políticas contábeis. Base-
ado neste fato, os resultados reais podem ser diferentes dos resultados 
considerados por estas estimativas. A emissão dessas demonstrações 
contábeis foi autorizada pela Administração da Tamoyo em 13 de março 
de 2026, estando aprovadas para divulgação. A moeda funcional da 
Tamoyo é o Real, mesma moeda de preparação e apresentação de suas 
demonstrações contábeis. 3. Principais práticas contábeis: a. Apuração 
do resultado: O resultado foi apurado segundo o regime de caixa do 
exercício para a contabilização das receitas, custos e despesas. b. Caixa 
e equivalentes de caixa: Estão representados basicamente por depósitos 
bancários e as aplicações financeiras são registradas ao custo, acrescido 
dos rendimentos auferidos até a data do balanço e não estão destinadas 
à negociação ou disponíveis para venda (vide nota explicativa nº4). c. 
Demais ativos circulantes e não circulante: Os demais ativos circulantes 
e não circulantes estão demonstrados pelos valores de custo, acrescidos ou 
reduzidos, quando aplicável, dos respectivos rendimentos ou estimativas 
para perdas. d. Investimentos – Participação no passivo a descoberto: 
Avaliados pela equivalência patrimonial: O investimento é registrado 
pelo método de equivalência patrimonial. De acordo com este método, a 
participação da companhia no aumento ou na diminuição do patrimônio 
líquido da investida, após a aquisição, em decorrência da apuração de lucro 
líquido ou prejuízo no exercício é reconhecida como receita (ou despesa) 
operacional (vide nota explicativa nº11). A demonstração do resultado 
reflete a parcela dos resultados das operações da investida. Quando uma 
mudança for diretamente reconhecida no patrimônio das coligadas/
controlada, a companhia reconhecerá sua parcela nas variações ocorridas 
e divulgará esse fato, quando aplicável, na demonstração das mutações 
do patrimônio líquido. Os ganhos e perdas não realizados, resultantes de 
transações entre a companhia e a investida, são eliminados de acordo com 
a participação mantida na investida. Em junho de 2018 a Tamoyo realizou 
aporte do capital social para a constituição da Companhia Tamoyo de 
Terminais Portuários, verificamos ainda que a companhia ainda está sem 
operação. Considerando que a Companhia realizou pagamentos em nome 
da investida, caracterizando suporte financeiro, e que não há expectativa 
de reembolso no curto prazo, os prejuízos da investida que excederam o 
valor do investimento foram reconhecidos no passivo, em conformidade 
com o CPC 18 (R2). e. Imobilizado: Os itens do imobilizado são demons-
trados ao custo de aquisição menos o valor da depreciação acumulada, 
calculadas pelo método da vida útil estimada (vide nota explicativa n° 
8). O custo de aquisição inclui os gastos diretamente atribuíveis neces-
sários para preparar o ativo para o uso pretendido pela administração. A 
administração da Tamoyo entende que tal ativo imobilizado é plenamente 
recuperável por meio de fluxo de caixa de operações futuras, sendo que em 
31 de dezembro de 2025 não foram identificados itens que necessitam de 
perdas estimadas para redução ao seu valor de recuperação. Os terrenos 
não são depreciáveis. A depreciação é calculada usando o método linear 
para alocar custos, menos o valor residual, durante a vida útil que é 
estimada como segue: 
Descrição Anos
Prédios e edificações 80
Benfeitorias 25
 Os valores residuais, a vida útil e os métodos de depreciação dos ativos 
são revisados e ajustados, se necessário, quando existir uma indicação de 
mudança significativa desde a última data de balanço. O valor contábil de 
um ativo é imediatamente baixado para seu valor recuperável se o valor 
contábil do ativo for maior que seu valor recuperável estimado. Os ganhos 
e perdas em alienações são determinados pela comparação do valor de 
venda com valor contábil e são reconhecidos em “outras receitas (despe-
sas) operacionais” na Demonstração de Resultado do Exercício. Conforme 
opção estabelecida pela interpretação Técnica ICPC 10 e CPC 01 Redução 
ao Valor Recuperável de Ativos, a Tamoyo optou pela atribuição de custo 
ao ativo imobilizado. A opção foi realizada para classes de ativos que 
apresentam diferença entre o valor justo e o custo residual, por motivos de 
desvalorização de inflação, e uso das taxas de depreciação em atendimento 
às regras da legislação fiscal de exercícios anteriores. Os valores atribuídos 
foram identificados com base em laudos de avaliação que tomaram como 
base as normas brasileiras de avaliação de ativos (NBR 14653). f. IRPJ 
da pessoa jurídica (IRPJ) e CSLL sobre o lucro líquido (CSLL) corrente 
e diferido: As despesas fiscais do exercício compreendem o IRPJ e CSLL 
corrente. O imposto é reconhecido na Demonstração do Resultado, exceto 
na proporção em que estiver relacionado a itens reconhecidos diretamente 
no Patrimônio Líquido. Os encargos de IRPJ e CSLL corrente e diferido são 
calculados com base nas leis tributárias em vigor ou substancialmente 
promulgadas, na data-base das Demonstrações Contábeis. O IRPJ e CSLL 
diferidos são reconhecidos sobre os custos atribuídos no momento da 
reavaliação do imobilizado, sendo realizado durante a vida útil dos ativos 
(vide nota explicativa n° 18). g. Passivos circulantes e não circulantes: 
Os passivos circulantes e não circulantes estão demonstrados pelos valores 
conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos respectivos 
encargos. h. Reconhecimento da receita: A receita compreende o valor 
justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de 
produtos e serviços no curso normal das atividades da Tamoyo. A receita 
é apresentada líquida de impostos, devoluções, abatimentos e descontos 
(vide nota explicativa n° 14). A Tamoyo reconhece a receita quando: (a) 
o valor da receita pode ser mensurado com segurança; (b) é provável 
que benefícios econômicos futuros fluam para a entidade; e (c) quando 
critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades 
da Tamoyo. A Tamoyo baseia suas estimativas em resultados históricos, 
levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de transação e as 
características de cada venda. A Tamoyo aplica o modelo do CPC 47 para 
mensurar e contabilizar a receita proveniente de contratos com clientes, 
o que estabelece que a receita seja reconhecida em um valor que reflita a 
contraprestação que a companhia espera receber em troca da transferência 
de bens ou serviços para um cliente. O modelo é baseado em cinco passos: 
i) identificação dos contratos com clientes; ii) identificação das obrigações 

de desempenho previstas nos contratos; iii) determinação de preço da 
transação; iv) alocação do preço da transação à obrigação de desempe-
nho previstas nos contratos; e v) reconhecimento da receita quando a 
obrigação de desempenho é atendida. 4. Caixa e equivalentes de caixa: 

R$ Mil
Descrição 2025 2024
Banco Conta Movimento 5 10
Aplicação Financeira 4.535 5.034
Total 4.540 5.044
 As aplicações são prontamente conversíveis em um montante conhecido 
de caixa e estão sujeitos a riscos insignificantes de mudança de valor, 
tendo como objetivo remunerar pela taxa de 99% do CDI, aproximada-
mente, e podem ser resgatadas a qualquer momento, sem desconto ou 
multa para a sociedade. 5. Contas a receber: 

R$ Mil
Descrição 2025 2024
Rodrimar S.A 439 539
Salinor Salinas 139 123
(–) PECLD (90) (90)
Total 488 572
 A Companhia estabelece uma provisão para redução ao valor recuperável 
que representa sua estimativa de perdas com relação às contas a receber 
de clientes. As provisões para perdas esperadas (impairment) são reco-
nhecidas de acordo com as normas do CPC 48 – Instrumentos financeiros, 
com base nos percentuais históricos de perda, e de acordo com o aging 
da carteira de contas a receber. 6. Partes relacionadas: As transações 
entre partes relacionadas destinam-se, basicamente, à manutenção do 
equilíbrio financeiro destas Sociedades. Estão registradas pelos valores 
nominais, conforme pactuado entre as partes e assim apresentadas: 

R$ Mil
Descrição 2025 2024
Cia Tamoyo Terminais (a) 98 74
Total do ativo 98 74
Circulante – 74
Não circulante 98 –
Total do Ativo 98 74
Dínamo Inter Agrícola Ltda. (b) – 107
Total do passivo – 107
Circulante – 107
Total do Passivo – 107
 (a) Os créditos e as obrigações com sociedade são originários de 
operações de remessas financeiras (mútuos). (b) Os valores no passivo 
são referentes ao saldo devedor da apólice predial, que é consolidado na 
Dínamo, empresas do grupo. A Administração da Tamoyo classifica os 
saldos entre circulante e não circulante com base na perspectiva de rea-
lização dentro dos próximos 12 meses e o saldo remanescente registrado 
no não circulante. Os contratos de mútuo firmado entre as partes, não 
possuem data prevista para liquidação e não há previsão para cobrança/
pagamento de juros. 7. Outros ativos: 

R$ Mil
Descrição 2025 2024
Rodrimar S.A 462 335
Salinor Salinas 22 26
Total 484 361
Circulante 22 361
Não circulante 462 –
Total do Ativo 484 361
 A conta “Outros Ativos” registra despesas efetuadas em nome de nossos 
clientes, as quais são pagas pela Companhia e posteriormente reembol-
sadas. Esses valores referem-se a custos operacionais e administrativos 
incorridos no curso normal dos negócios e são recuperados conforme 
acordado com cada cliente. Parte do saldo registrado na rubrica “Outros 
Ativos” refere-se a valores a receber de cliente que, na data-base, 
encontrava-se em atraso. Em razão da formalização de confissão de dívida, 
a Companhia reclassificou o montante correspondente para o ativo não 
circulante, considerando a expectativa de realização em prazo superior 
a 12 meses. A administração avalia que os valores são recuperáveis e, na 
data-base, não identificou a necessidade de constituição de provisão para 
perdas. 8. Imobilizado: 

Descrição
Terre-

nos
Prédios e 

Edificações
Benfei-

torias Total
Vida Útil (Anos) N/A 25 a 80 25
Em 31 de dezembro de 2023
Custo Total 44.446 9.934 40 54.420
Depreciação Acumulada – (1.128) (4) (1.132)
Saldo Líquido 44.446 8.806 36 53.288
Em 31 de dezembro de 2024
Aquisições – – – –
Baixas – – – –
Transferências – – – –
Depreciações – (123) (2) (125)
Saldo Líquido 44.446 8.683 34 53.163
Em 31 de dezembro de 2024
Custo Total 44.446 9.934 40 54.420
Depreciação Acumulada – (1.251) (6) (1.257)
Saldo Líquido 44.446 8.683 34 53.163
Em 31 de dezembro de 2025
Aquisições – – – –
Baixas – – – –
Transferências – – – –
Depreciações – (124) (2) (126)
Saldo Líquido 44.446 8.559 32 53.037
Em 31 de dezembro de 2025
Custo Total 44.446 9.934 40 54.420
Depreciação Acumulada – (1.375) (8) (1.383)
Saldo Líquido 44.446 8.559 32 53.037
 Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2025 a Tamoyo efetuou 
estudos internos para apurar a vida útil estimada e o valor residual dos 
bens constantes do seu ativo imobilizado a fim de atendimento ao CPC 
27 – Ativo imobilizado, o qual determina que o método de depreciação 
a ser utilizado deva refletir o padrão de consumo pela entidade dos 
benefícios econômicos futuros, ou seja, deve-se estimar a vida útil do 
bem considerando suas características técnicas, condições gerais de 
uso e outros fatores que podem influenciar a vida útil do bem. Custo 
atribuído e impairment do ativo imobilizado A Tamoyo optou pela adoção 
do custo atribuído (deemed cost) sobre o ativo imobilizado, registrando 
adequadamente nas demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 
2016 os referidos efeitos do custo atribuído sobre o ativo imobilizado. Os 
valores justos utilizados na adoção do custo atribuído foram estimados por 
especialistas externos com experiência e competência profissional, obje-
tividade e conhecimento técnico dos bens avaliados. Para realizarem este 
trabalho os especialistas externos consideraram informações a respeito da 
utilização dos bens avaliados, mudanças tecnológicas ocorridas e em curso 
e ambiente econômico em que operam, considerando o planejamento e 
outras peculiaridades dos negócios da companhia.

9. Obrigações sociais: R$ Mil
Descrição 2025 2024
Pró–labore 10 9
INSS 3 3
Total 13 12
10. Obrigações fiscais: R$ Mil
Descrição 2025 2024
IRPJ 48 67
CSLL 23 28
COFINS 23 28
Outros 10 7
Total 104 130
11. Participação no passivo a descoberto: Em 31 de dezembro de 2025 
e 2024, a equivalência patrimonial negativa de R$15 Mil e R$18 Mil 
respectivamente, fora contabilizada na Tamoyo na alínea de equivalência 
patrimonial no resultado do exercício: 

R$ Mil
Descrição 2025 2024
Companhia Tamoyo de Terminais Portuários 38 23
Total 38 23
Descrição R$ Mil
Patrimônio líquido da investida 6
% na Tamoyo Terminais 100%
Total dos investimentos em 31/12/2022 6
(+) Valor do Resultado do exercício da Investida (11)
Saldo da movimentação do patrimônio líquido 
da investida em 31/12/2023 (11)

Patrimônio líquido da investida (5)
% na Tamoyo Terminais 100%
Total dos investimentos em 31/12/2023 (5)
(+) Valor do Resultado do exercício da Investida (18)
Saldo da movimentação do patrimônio líquido 
da investida em 31/12/2024 (18)

Patrimônio líquido da investida (23)
% na Tamoyo Terminais 100%
Total dos Investimentos em 31/12/2024 (23)
(+) Valor do Resultado do exercício da Investida (15)
Saldo da movimentação do patrimônio líquido 
da investida em 30/06/2025 (15)

Patrimônio líquido da investida (38)
% na Tamoyo Terminais 100%
Total dos Investimentos em 31/12/2025 (38)
12. Patrimônio líquido: a. Capital social: O capital social subscrito 
e integralizado em 31 de dezembro de 2025 e 2024 é de R$2.966 Mil, 
equivalente a 51.137.914 ações no valor nominal de R$0,058 cada, 
pertencendo a pessoas físicas e jurídicas residentes no Brasil. 
Descrição Ações R$ Nominal Ações R$ Mil
Dínamo Inter–Agrícola Ltda. 37.709.903 0,058 2.187
GDPAR Participações Ltda. 7.473.676 0,058 433
Outros 5.954.335 0,058 346
Total 51.137.914 2.966
 Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2025 foi aprovado através 
de ato societário a distribuição de dividendos no montante de R$2.689 Mil 
(R$2.583 Mil em 31 de dezembro de 2024) Adicionalmente, foi efetuada a 
distribuição de R$ 20 mil relativos aos rendimentos obtidos sobre valores 
de dividendos de exercícios anteriores que permaneceram aplicados até 
sua efetiva distribuição. Os dividendos que foram declarados e ainda não 
pagos, encontram-se registrados no passivo circulante da Tamoyo no 
montante de R$794 Mil em 31 de dezembro de 2025 (R$696 Mil em 31 de 
dezembro de 2024), conforme detalhado a seguir: 

R$ Mil
Descrição 2025 2024
Schaeffer Klaussmann 306 238
Pedro Luiz Gomes Rubio 56 44
Maria Jose Tostes Ladeira – Espólio 49 38
Sebastiana Tostes Coimbra 49 38
Anísio Janene 31 23
Sebastiana Agudo de Medon – 60
Outros 303 255
Total 794 696
 b. Outros resultados abrangentes – Ajuste de avaliação patrimonial: A 
Tamoyo reconhece nessa rubrica o efeito dos ajustes por adoção do custo 
atribuído ao ativo imobilizado (vide nota explicativa nº 8). Os valores 
registrados em ajustes de avaliação patrimonial são reclassificados para o 
resultado do exercício integral ou parcialmente, quando da alienação dos 
ativos a que elas se referem. No que se trata da realização do custo atribuído 
ao ativo imobilizado registrado em ajuste de avaliação patrimonial, sua 
realização ocorre de acordo com a depreciação do custo atribuído no ativo 
imobilizado, contra a rubrica de lucros acumulados (conforme item 26 da 
Interpretação Técnica ICPC 10). 13. Divulgação do LAJIDA (EBITDA) : A 
Companhia aderiu a divulgação voluntária de informações de natureza 
não contábil como informação adicional agregada em sua demonstração 
contábil, apresentando o LAJIDA (EBITDA) – Lucros Antes dos Juros, 
Impostos sobre Renda incluindo CSLL sobre o Lucro (Prejuízo) Líquido, 
Depreciação e Amortização, para os exercícios findos em 31 de dezembro 
de 2025 e 2024. Em linhas gerais, o LAJIDA (EBITDA) representa a geração 

operacional de caixa da Companhia, correspondente ao quanto à Compa-
nhia gera de recursos apenas em suas atividades operacionais, sem levar em 
consideração os efeitos financeiros e de impostos. Ressalva-se que este não 
representa o fluxo de caixa para os exercícios apresentados, não devendo 
ser considerado obrigatoriamente como base para distribuição de dividen-
dos, alternativa para o lucro líquido, ou ainda, como indicador de liquidez. 

R$ Mil
Descrição 2025 2024
(=) Lucro líquido do exercício 2.038 2.681
(+) IRPJ e CSLL 502 467
(+/–) Resultado financeiro líquido (585) (423)
(+) Amortização e depreciação no resultado 126 125
LAJIDA (EBITDA) 2.081 2.851
(+/–) Equivalência patrimonial (i) 15 18
LAJIDA (EBITDA) 2.096 2.869
Receita líquida 2.948 3.327
LAJIDA (EBITDA) – % 71% 86%
 (i) Equivalência patrimonial e LAJIDA (EBITDA) de controlada. A equiva-
lência patrimonial contida no resultado consolidado da companhia reflete 
o lucro/prejuízo auferido pela controlada, calculado de acordo com seu 
percentual de participação na investida. O lucro/prejuízo da Tamoyo está 
influenciado com itens que são excluídos do cálculo do LAJIDA (EBITDA), tais 
como: resultado financeiro líquido, IRPJ e CSLL, amortização e depreciação. 
14. Receita operacional líquida: R$ Mil
Descrição 2025 2024
Receita Bruta – Aluguéis 3.060 3.453
PIS (20) (22)
COFINS (92) (104)
Total 2.948 3.327
15. Custos com serviços prestados: R$ Mil
Descrição 2025 2024
Manutenção/reparos e reposição 283 27
Depreciação 126 125
Serviço de vigilância e portaria 73 –
Seguros 57 100
Total 539 252
16. Despesas administrativas: R$ Mil
Descrição 2025 2024
Consultoria e assessoria 171 91
Honorários diretoria 132 123
INSS diretoria 26 25
Corporativas 19 –
Despesa com informática 17 16
Despesas de Viagens e Hospedagem 11 13
Propaganda e publicidade 8 8
Mensalidades e contribuições 8 7
Outras – 53
Total 392 336
 17. Receitas financeiras: 

R$ Mil
Descrição 2025 2024
Rendimentos de aplicações 609 444
Total 609 444
18. Impostos – Correntes e diferidos: a) Apuração do IRPJ da pessoa 
jurídica (IRPJ) e CSLL sobre o lucro líquido (CSLL) correntes: O IRPJ e a 
CSLL corrente foram calculados pela sistemática denominada Lucro Presu-
mido, que consiste no cálculo com base no faturamento através do regime 
de caixa. A reconciliação do IRPJ e CSLL calculados com base nas alíquotas 
nominais para o valor registrado como despesa é assim demonstrada: 

R$ Mil – 2025
Descrição 1 Trim. 2 Trim. 3 Trim. 4 Trim. Total
Receita Bruta 900 915 715 615 3.145
Lucro presumido 32% 288 293 229 197 1.006
Receitas Financeiras 88 325 66 63 541
Lucro presumido – base de cálculo 
para apuração do IRPJ e CSLL 376 617 294 260 1.547

Despesa de CSLL à alíquota 
nominal (9%) 34 56 27 23 139

Despesa de IRPJ à alíquota 
nominal (15%) 56 93 44 39 232

Adicional de IRPJ à alíquota 
nominal (10%) 32 56 23 20 87

Total do IRPJ e CSLL Corrente 
no Resultado 122 204 94 82 502

R$ Mil – 2024
Descrição 1 Trim. 2 Trim. 3 Trim. 4 Trim. Total
Receita Bruta 848 856 869 869 3.441
Lucro presumido 32% 271 274 278 278 1.101
Receitas Financeiras 9 260 37 37 342
Lucro presumido – base de cálculo 
para apuração do IRPJ e CSLL 280 534 315 315 814

Despesa de CSLL à alíquota 
nominal (9%) 25 48 28 28 130

Despesa de IRPJ à alíquota 
nominal (15%) 42 80 47 47 217
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continuação  Companhia Tamoyo de Armazéns Gerais
R$ Mil – 2024

Descrição 1 Trim. 2 Trim. 3 Trim. 4 Trim. Total
Adicional de IRPJ à alíquota 
nominal (10%) 22 47 26 25 120

Total do IRPJ e CSLL Corrente 
no Resultado 89 175 101 101 467
 b) Apuração dos impostos diferidos passivos:
O valor do IRPJ e da CSLL diferidos foram constituídos sobre os custos 
atribuídos no momento da reavaliação do imobilizado, sendo realizado 

durante a vida útil dos ativos. No quadro abaixo está demonstrado o 
cálculo do IRPJ e CSLL diferidos: 

R$ Mil
Descrição 2025 2024
Ajuste de avaliação patrimonial – Custo atribuído 53.137 53.137
Realização do custo atribuído – Depreciação (1.345) (1.223)
Total Base de Cálculo Para apuração do IRPJ e 
CSLL Diferido 51.792 51.914

Despesa de CSLL à alíquota nominal (9%) 4.661 4.672

R$ Mil
Descrição 2025 2024
Despesa de IRPJ à alíquota nominal (25%) 12.948 12.978
Total do IRPJ E CSLL Diferido Passivo 17.609 17.651
 19. Eventos subsequentes: Até a data da elaboração e preparação 
destas Demonstrações Contábeis, não foram constatadas e nem é de 
conhecimento da Administração da entidade, a deflagração ou existên-
cia de nenhum evento subsequente que eventualmente pudesse gerar 
quaisquer impactos econômicos e financeiros de mudanças significativas 

nestas demonstrações contábeis.  
20. Cobertura de seguros – Não auditados: A Tamoyo mantém política 
de efetuar a cobertura de seguros em montante considerado suficiente, 
segundo a opinião de nossos assessores especialistas em seguros, para 
assegurar em caso de sinistros, a reposição dos bens e a sua respectiva 
continuidade. As premissas de riscos adotadas dada a sua natureza, 
não fazem parte do escopo de uma auditoria das demonstrações con-
tábeis, consequentemente não foram examinadas por nossos auditores 
independentes.

Diretoria: Luiz Alberto Azevedo Levy Luiz Alberto Azevedo Levy Júnior Contador: Carlos Alexandre Venancio Baticioto - CRC 1SP238587/O-6

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis
Aos Administradores e Acionistas da Companhia Tamoyo de Armazéns 
Gerais Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da Companhia 
Tamoyo de Armazéns Gerais (Companhia), que compreendem o balanço 
patrimonial, em  31 de dezembro de 2025, e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como 
as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis 
materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demons-
trações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia 
Tamoyo de Armazéns Gerais em 31 de dezembro de 2025, o desempenho 
de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para 
opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsa-
bilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos 
independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e 
nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros assuntos Auditoria 

dos valores correspondentes ao exercício anterior: Os valores corres-
pondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, apresentados 
para fins de comparação, foram anteriormente por nós auditados onde 
emitimos relatório datado de 17 de março de 2025. Responsabilidades 
da administração e da governança pelas demonstrações contábeis: A 
administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elabo-
ração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia 
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da 
Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo 
de elaboração das demonstrações Contábeis. Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos 
são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas 
em conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 

nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, 
não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demons-
trações contábeis. Como parte da auditoria realizada, de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso:  Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta 
a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.  
Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstân-
cias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da Companhia.  Avaliamos a adequação das políticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respecti-

vas divulgações feitas pela administração.  Concluímos sobre a adequação 
do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional 
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Com-
panhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se 
as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamen-
tadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não 
mais se manter em continuidade operacional.  Avaliamos a apresentação 
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as corres-
pondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 
de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que iden-
tificamos durante nossos trabalhos. Santo André, 13 de Março de 2026.

Athros Auditores Independentes - CRC 2SP020432/O-4
Pedro Cesar da Silva - Sócio Contador - CRC 1SP187369/O-8
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